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Bases de Dados
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● Rowley (1994, p. 66) define base de dados como "uma coleção de registros similares entre si e que 
contém determinadas relações entre esses registros". Grossmann (1994, p. 95) define bases de dados 
como "qualquer coleção de informações agrupadas segundo um interesse comum e mantidas 
eletronicamente (em computadores)" . 

● Teixeira e Schiel (1997, p. 66) afirmam que bases de dados são "fontes de informação automatizada 
que podem ser pesquisadas de diversos modos. Elas podem ser armazenadas em meios magnéticos 
ou ópticos e acessadas local ou remotamente". 

● Lancaster (1993, p. 305) conceitua base de dados como: '"uma coleção de itens sobre os quais podem 
ser realizadas buscas com a finalidade de revelar aqueles que tratam de um determinado assunto. A 
base de dados consiste em artefatos, como livros (o acervo de lima biblioteca é uma base de dados 
com certeza). ou registros que representam os artefatos, como, por exemplo,registros bibliográficos 
constantes de páginas impressas, de fichas ou de meios eletrônicos ". 

Bases de Dados - Definições
Valentim (2001) em “Estrutura de bases de dados: modelos de metadados e a qualidade de 
resposta”, organiza e disponibiliza definições de Bases de Dados:



● As bases de dados surgem justamente da necessidade de se obter informações com mais 
rapidez, mais qualidade, mais eficácia e de forma selecionada. A estrutura padronizada, 
congregando tipologias de bases de dados bem definidas, possibilita que sistemas de 
informações gerenciem uma grande quantidade de bases de dados de diferentes tipos e, ao 
mesmo tempo, disponibiliza ao usuário um serviço de qualidade quanto ao acesso e 
quantidade de informações.

Continuação: Bases de Dados - Definições 

Valentim (2001) em “Estrutura de bases de dados: modelos de metadados e a qualidade de 
resposta”, organiza e disponibiliza definições de Bases de Dados:
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Trajetória e Desenvolvimento das Bases de Dados

Tempo Produtos Tecnologia
Anos 50 Cadastros; Abstracts; Index

Diretórios; Anuários; 
Bibliografias; Balanços; 
Pesquisas. 

Os produtos são desenvolvidos e 
impressos em papel

Anos 60 Cadastros; Abstracts; Index
Diretórios; Anuários; 
Bibliografias; Balanços; 
Pesquisas.

Os produtos são desenvolvidos e 
impressos em papel;
A cooperação acontece através da troca 
de fitas magnéticas;

Anos 70 Bases de dados eletrônicas do 
tipo:
Bibliográficas
Referenciais
Cadastrais
Numéricas

As bases de dados tradicionais mantêm o formato 
em papel, mesmo oferecendo o produto em 
formato eletrônico;
Uma parcela das novas bases de dados são 
oferecidas apenas formato eletrônico, não tendo 
versão em papel;
A cooperação acontece através da troca de 
informações online, ou seja, utilização da 
microinformática e das telecomunicações.

Fonte: Adaptação da Tabela presente em VALENTIM (2001, p. 68 e 69) 



Trajetória e Desenvolvimento das Bases de Dados

Tempo Produtos Tecnologia

Anos 80 Bases de dados eletrônicas 
do tipo: Bibliográficas;
Referenciais; Cadastrais
Numéricas

As bases de dados tradicionais mantêm o formato em papel, 
mesmo oferecendo o produto em formato eletrônico e/ou óptico;
Uma parcela das novas bases de dados são oferecidas em 
formato eletrônico e/ou formato óptico não tendo versão em 
papel;
A cooperação acontece através da troca de informações online, 
ou seja, utilização da microinformática, tecnologia óptica e das 
telecomunicações

Anos 90 Bases de dados eletrônicas 
do tipo: Bibliográficas;
Referenciais; 
Fontes 
(Texto Completo) :

- Numéricas 
- Textuais
- Textuais e 

Numéricas

As bases de dados tradicionais mantêm o formato em papel, 
mesmo oferecendo o produto via Internet ou com tecnologia 
ótica;
Uma parcela das novas bases de dados são oferecidas em 
formato eletrônico via Internet e/ou em formato óptico não 
tendo versão em papel;
A cooperação acontece através da troca de informações online, 
ou seja, utilização da microinformática, tecnologia óptica e das 
telecomunicações, principalmente através do uso da rede 
Internet;
Modelo de Metadados

Fonte: Adaptação da Tabela presente em VALENTIM (2001, p. 68 e 69) 



Bases de Dados de 
Textos Completos

03



Definição: Base de Dados 
de Textos Completos

Segundo VALENTIM (2001, p. 73):

“As bases de dados de texto completo possuem dados originais integrais do 
documento (full-text) disponíveis para acesso em meio eletrônico, ou seja, o 
usuário da base poderá obter o documento completo durante a consulta/pesquisa. 
Dessa forma, artigos de revistas, normas técnicas, patentes, notícias de jornais, 
programas de computador etc., podem ser obtidos em sua versão integral. Os 
modelos de dados dessas bases de dados são muito diferentes entre si, justamente 
porque atendem às especificidades da representação e descrição de diferentes 
estruturas de dados, assim como, da representação de diferentes conteúdos 
temáticos. As bases de dados de texto completo originam-se, primeiramente, nos 
jornais diários como, por exemplo, a base de dados Papers e, mais recentemente, 
nos periódicos eletrônicos, patentes e relatórios de diversas naturezas 
técnico-científicas.”
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Bases de Dados de Textos 
Completos - Exemplos:



A Scientific Electronic Library Online - SciELO é uma biblioteca eletrônica que 
abrange uma coleção selecionada de periódicos científicos brasileiros. A SciELO é o 
resultado de um projeto de pesquisa da FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo, em parceria com a BIREME - Centro Latino-Americano e do 
Caribe de Informação em Ciências da Saúde. A partir de 2002, o Projeto conta com 
o apoio do CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 
O Projeto tem por objetivo o desenvolvimento de uma metodologia comum para a 
preparação, armazenamento, disseminação e avaliação da produção científica em 
formato eletrônico. Com o avanço das atividades do projeto, novos títulos de 
periódicos estão sendo incorporados à coleção da biblioteca.

Fonte: http://www.scielo.br/?lng=pt 

SciELO: Scientific Electronic Library Online

http://www.scielo.br/?lng=pt


● Um projeto piloto, envolvendo 10 periódicos brasileiros de diferentes áreas do 
conhecimento, foi desenvolvido com êxito entre Março de 1997 e Maio de 1998, com 
o desenvolvimento e a avaliação de uma metodologia adequada para a publicação 
eletrônica na Internet. Desde Junho de 1998, o projeto opera regularmente, 
incorporando novos títulos de periódicos e expandindo sua operação para outros 
países.

● Para serem incluídos e mantidos na base SciELO, os periódicos passam por rigorosa 
seleção e avaliação. 

● Os periódicos que se mantêm na SciELO têm prestígio no meio científico e 
acadêmico.

(Fonte: JACOB, Viviany Cardoso; JACOB, Inês Cardoso. Avaliação da usabilidade na web: Biblioteca Eletrônica Scielo e a base de 
dados Scopus . BIBLOS, [S.l.], v. 27, n. 2, p. 47-62, maio 2014. ISSN 2236-7594.)

SciELO: Scientific Electronic Library Online



SciELO: Scientific Electronic Library Online 
● O SciELO é uma plataforma e está baseado em acesso aberto, sem custo, das revistas científicas 

eletrônicas, desde o momento de sua publicação; permite utilização de outras mídias (vídeo, som, 
imagens) e publicação eletrônica em vários idiomas e formatos e foi pioneira no movimento mundial 
de acesso aberto e a primeira em países em desenvolvimento.

● A SciELO é um modelo para a publicação eletrônica cooperativa de periódicos científicos na Internet.
● Biblioteca virtual de revistas científicas brasileiras em formato eletrônico. Ela organiza e publica 

textos completos de revistas na Internet, assim como produz e publica indicadores do seu uso e 
impacto, disponibiliza o conteúdo integral em html e PDF

● Opera com a Metodologia SciELO, que inclui um conjunto de políticas, normas, diretrizes, 
procedimentos, e ferramentas para a execução das funções de um periódico, como avaliação e 
seleção, além de preparação, armazenamento, publicação, conservação, controle de uso e impacto 
das revistas científicas operadas nos sites SciELO.

(Fonte: JACOB, Viviany Cardoso; JACOB, Inês Cardoso. Avaliação da usabilidade na web: Biblioteca Eletrônica Scielo e a base de dados Scopus . BIBLOS, 
[S.l.], v. 27, n. 2, p. 47-62, maio 2014. ISSN 2236-7594.)



SciELO: Scientific Electronic Library Online 

Opções para realizar 
a pesquisa na base 
de dados SciELO



Assuntos dos 
Periódicos existentes 
na base de dados 
Scielo: Ciências 
Agrárias; Ciências 
Biológicas; Ciências da 
Saúde; Ciências Exatas e 
da Terra; 
Ciências Humanas; 
Ciências Sociais 
Aplicadas;
Engenharias; 
Lingüística, Letras e 
Artes; Psicanálise

SciELO: Scientific Electronic Library Online 



SciELO: Scientific Electronic Library Online 

Acessar o texto 
completo em 
PDF, 



SciELO: Scientific Electronic Library Online 

Acessar o artigo 
completo em PDF. 
Visualizar dados 
estatísticos sobre o 
artigo: quantidade 
de acesso e de 
citações recebidas. 



DOAJ (Directory of Open Access Journals)

O DOAJ (Diretório de Revistas de Acesso Aberto) foi lançado em 2003 na Lund 
University com 300 revistas de acesso aberto. Hoje, o banco de dados 
independente contém aproximadamente 14500 revistas de acesso aberto 
cobrindo todas as áreas da ciência, tecnologia, medicina, ciências sociais e 
humanidades. O DOAJ é uma organização associativa e a associação está 
disponível em 3 categorias principais: Editora , Membro Comum e 
Patrocinador . A associação ao DOAJ é uma declaração clara de intenção e 
comprova o compromisso com o acesso aberto de qualidade e com revisão 
por pares. O DOAJ é uma lista com curadoria da comunidade de periódicos 
de acesso aberto e tem como objetivo ser o ponto de partida para as buscas 
de informações por material de acesso aberto com qualidade e revisado por 
pares. O DOAJ é uma organização sem fins lucrativos gerenciada pelo 
Infrastructure Services for Open Access C.I.C. (Community Interest Company), 
com sede no Reino Unido.

Fonte: https://doaj.org/about <acesso em 24/04/2020>

https://doaj.org/about


DOAJ (Directory of Open Access Journals)

Quantidade na 
Base de Dados 
DOAJ:
Revistas e 
Periódicos: 
14497 
Países: 133 
Artigos:
4.829.320 



DOAJ (Directory of Open Access Journals)

Assuntos dos periódicos 
existentes na base de dados 
DOAJ - pesquisa por assunto:
Agriculture
Auxiliary sciences of history
Bibliography. Library science. 
Information resources
Education
Fine Arts
General Works
Geography, Anthropology. 
Recreation
History (General) and history 
of Europe
History America
Language and Literature
Law
Medicine
Military Science
Music and books on Music
Naval Science
Philosophy, Psychology. 
Religion
Political science
Science
Social Sciences
Technology



DOAJ (Directory of Open Access Journals)

Acessar o texto 
completo.
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